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O DEFENDE
MAR¡ ALCANTIRI

O Ministro das Relações Exteriores da
República Democrática do Timor Leste, ca-
marada Mari Alcatiri que esteve em Bissau
defende que os países africanos de expressão
oficial po"tugoesa, juntamente com a Organi-
zação das Nações Unidas e os Estados inde-
pendontes do Sudoeste Asiático devem partici-
þar activamente na solução política, do pro-
6lemat do seu país invad,ido pela Indonésia'

A este propósito Mari AlcatirÍ sublinha
ainda que Portugal deve igualmente reassu-

mir com determinação e coragem as suas res-
ponsabilidades na qualidade de ex-potência
colonial. As autoridades do Timor Leste, se-

gundo ele, pretendem dar um salto em fren-
te passando da fase de conversações prelimi-
uares com a Ini{onésia para negociações que

visam a retirada das forças indonésias daque-

le país, o estabelecimento de uma adminis-
tracao transitória sob a responsabilidade das

Nações Unidas e criar condições para uma

consulta livre e democrática do povo mau-

bere.

Mari Alcatiri, foi recebido em audiência
pelo Presidente Nino Vieira a queln informou
a situação actual em Timor'Leste'

ENCONTRO SOBRE A PAZ

COOPE

As relações de eooperação tr¡dlcionait, cnt¡e
a Guiné-Blssau, Senogal, Gabão, Angola e Con3o
poderão estreitar-so e din¡mizar-sc ap63 o GtrGoD-

tro que o eamarada Samba Lamine Mané, Minis'
tro dos Negócios Estrangeiros teve cod o¡ Presl'
dentes Abdou Diouf, Omar Bongo, Denis Sassou
Nguesso, e Eduardo dos Santos no decorrer de um¡
digressão que fez a vários estados afrlca'ros, porta-
dor de mensagens do camarada Presidente Nino
Vieira aos seus homólogor desses países.

Samba Lamine que regressou ontem ¡ Bissau
foi recebido em audiência pelo Presidento dô CB
r quem explicou os resultados d¡ sur vl,rgem quo
qualificou de positivos.

COMITÉ CENTRAT

-PAIGC, eujos trabalhos estavam marcados dc ll
a 18 do eoirente mês, foi adiada por motivos ln'
prevlstos. Segundo uma nota do Secretariado Gc-
ial do'Comité Central do Partido, informa-sc qul
a nova data do encontro será opottunamonte co-
municada aos seus respectivos meublolL

SAHARA

IIli cerca de un mês depoÍs da reallzaçep ts
décima nona cimeira da OUA resliz¡da em Adi¡-
-Abeba que, entre outras decisões, detarninou o
e-p"""oãimento dc acções eoncretas, ltrav6s dr

"o-ité. 
espeeiais, por fórma a tavorecer Rcgocìr

ções directãs eom o obiectivo de rcsolver-o pto-
ú1"-a do Sahara Ocidehtal, violentos eonfronto¡
armados voltam a hostilizar as forças marroqainac
aos revolueionários da Frentc Pollsário no nordos-
te cla RASD, E''ta acção por parte do Marrocos ê

considerada-pelos mõios diptõmáticos ¡aharaoul¡
como um menosprezo pela organização e como um
tndício da inte¡ção de Rabat em perpctuar r rlt
ptc."oc" refutada ¡o p¡í¡ ocuD¡do-(Ver 9*'11

O II Diálogo ile Vi-
ena reúne-se de 14 a
17 de Novembro des-
te ano para analisar
problemas que se re-
lacionam com o Peri-
go iminente de uma
guerra nuclear, as

consequências do ho-
locausto de toda a hu-

manldade se essa guer-
ra existir, a instala-
ção de novos mísseis.
a situação na EuroPa
fieste momento e

questões Político-mi-
litares do globo, no-
n¡eadamente no Pró-
ximo Oriente, África
Austral, Oceano ln-
dico, América Latina,
e Sudoeste Asiático-

Esta informação foi
concedida pelo cama-
rada Vasco Cabral,
bombro do BP do

PAIGC e Secretárlo-
-Permanente do CC
do Partido qu,e Parti-
cinou recentemente'
rr" capital da A-us-
tria, no Forum Inter-
nacional de ligação
das forças da paz de
que é um dos vice-
-presiden{es e na
reunião do Comité
Prreparatório Interna-
cional pâta o II Diá-
logo de Viena.

Na reunião Prepa-
ratória foi marcada
para Setembro a rea-
lização de um encon-
tro de controle final
das actividades e ela-
borado um aPielo en-
viado a cerca de 350
entidades convidan-
do-as a participar no
Diálogo de Viena.
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PREUI$TAS PARA STTEITBR|I

as conversações entre delegações governamentais d¡ Guinó4lssau e do c;abo vcrdc lnro

têm como objectivos ultrapassar o i-passåão 
"oñtqtt"ioso--eeonómico 

que opõe-os dois palses ¡pó¡

os acontecimentos do Movimento ReajuJìaaãt-áã i¿ de Novenbro, estão pievirtas Para Sctc¡bro
próximo.

Saliente-se que o contencioso económico refere-se à sitlração da -N-lguicave' de no¡ro tri¡o
que tinha sido enviado para Cabo Verde-ùð.ãi it"".iormado ãm farinlia, questõcs rclacionad¡r

ão- or ruo.or nacionaii e com as compaihias aéreas dos dois pafues. 
(ver página g)

PRESIDEIIÎE ASSISTE EM GAB
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Por intermédio desta carta, venho ocu-

p"t ;"1" lrimeira vez a coluna dos leitores

ão,tïs.olitosso conceituado tri:sernanário Nô

Þi"i.h"; p"ra abordar um assunto que de um

;";t ;;å; acho bastante correcto para o ti-
p" a" paÍs que queremos construir¡ nesta Pá-

tria dc todos nós.

Refirorme ao brilhante trabalho 
- 

levado

" ".Uo 
p"il-Wtittitt¿"io da Educação Nacional

i" õã"ãã*ção das provas finais do cno lec-

tivo que terminou.

Pois o nosso país, eomo -uma terra que

herdóu do colonialis,mo pesadas heranças a
iã-ãos-ãt 

"iveis, 
pretende de uma forma cabal

pôr cobro a essas situações'

Este Ministério, soube demonstrar a sua

maturidade, visto que, fez que desta vez nao

houvegse fraudes de pontos cdmo no ano

i;;ã;;t", ï-* *'.t queìs provas foram devi-

damente controlad¡s.

O facto rdas provas de eoordenaÇão serem

a n¡vitnàcional,-0.¡ e 9.s classe, islo confir-
;;';;";içã"-ão vlitti.t¿rio da Educação de

assumiF as suas responsabilidades para a for-
mação de futuros quadror capazes de avan¡ar
oom o país rumo ao Progresso'

Esta iniciativa é de louvar ne medida em

oue ãontribui pare u¡n maior empenhamento
ã;;õt estr¡dantes na implem-entação dos

;úJ"¿ti;;-"is prioritários do Ministério da

Educação N¡cionrl. ¡, ,,!? ----
i "' i't' ' -'''rri

O nosco pals neeessita da formação de
:r¡ur homqn no-vo, na sua lut¡ quotidiana para

I reeonstrução nacional'
li-,,

neste eontexto que deseJo ao Ministé-
rio da Educaçãq sueessos ainda maiores' na

¿r¿ua tareta ã" qu" ele é principal promotor'

Ne¡t¡ basg n[o obstante as dificuldades
quc o laís atraitessa' [t9l gTgTplo I falta de

iirfraesiruturas, este ivlinistério não desistiu
: d¡ mi¡¡ão que lhe foi incumbida'

i Mamadu Djau

O poh

Dos leitores

Atitude louvável
do MEN

Rcsponde

Gomo,,o

nossos agricultores' em
particular e de todos os

irabalhadores em geral

Bafatá: Actividades da JAAC
e da UDEI\IU em debate

pleta paralizaçáo do Se-
äretarîado regional da
UDitI/iU, o camarada
Vasco Salvador Correia,
nresid.ente do Com.té do
Þartido e Estado de Ba-
fatá apontou como solu-
ção a destituição da ma-
ioria dos seus me'rnbros
e solicitou ao Secreta-
riado para as Organiza-
ções de Massas a elabo-
iação de proPostas de
novos elementos.

Tombati: H[mpossAd0 E]@v@

secnetárf,o do PæntÍdo

O Comité Regional
do Partido de Bafatá,
numa das suas reuniões,
a.nalisou questões reire-
rentes ao funcionamento
dos secretariados da
U.D.E.M.U. e da JA.AC'
no termo do relatório de

activ..da'des aPresentado
pelo camarada Arman:o
Caetano Barbosa, mem-
bro suplente do CC do
PAIGC, in:.ica a ANG.

Em virtude da com-

única forma de aumen-

tar e dì.versificar a Pro'
dução é trabalhar
cad-a vez ntais, com for-
ça e vontade. To ;OS nós

sabemos que a noss,:l

princiPal riqueza éa
agricultura' e os únicos
que Podem aJudar a di-
versificar a produção

OS JOVENS NÃO
PARTICIPAM

1

Luis Té, agricultor -
..4. nossa Produção ago-
ra náo aumenta muito
Dorque temos falta de

itrao a" obra. Agora só

nós os velhos é que fi-
camos nas tabancas Para
lavrar, Porque os jovens
e os nossos filhos
nã"o pensam noutra coi-
rr. qr" não seja estudar
muito e ser grandes en-
g,enheiros. As nossas mu-
lheres ajudam-nos mur-
to, mas essa ajuda não
é suficiente. Se nos iins
de semana ou nas férias
partì.cipassem activa-
mente na lavoura a nos-
sa Pro'dução Poderia
aumentar rnuito mais.
Se a chuva continuar
com este bom ritmo, a
produção aumentará
bastante tanto a PoPu-
lação eomo o governo
ficarão muito satisfeitos
com o nosso esforço..

O camafada Agnelo
Augusto Regalla, direc-
tor-geral da Informação
regrèssou ao País aPós
tei participado na Con-
ferência Mundial de
Jornalistas, realizada
em PyonqYang, caPital
da República Demoeráti-
ca e Popular da Coreia,
de 2 a Gdomêsem
curso. Esta conferência
terminou os seus traba-
lhos dirigindo uma car-
tå âos jornalistas da
Coreia do Su.l e um ape-
Xo aos jornalistas de to-
do o mundo s'obre a
questão da unificação da
eoreie{,

O director-geral da
Inform,ação, nas suas
declaraeões ao nosso
jornal afirmou que to-
maram parte nos traba-
lhos da eonferência, 169

delegações de 118 Plf-
tes e 17 organizações
internacionais. Toda-

r A especulação que
se tem veriíicado no
preço da carne e do
peixe na região de'Oio, foi te,rna de uma
reunião entre o ca-
marada Aledje Biague
Surnarg presidente
do Comité do Partido
e Estado com os nta-
garefes e pescadores
daquela localidade.
Entretanto, assisti-
ram a este encontro
alguns responsáveis
regionais do Partido
e Estado.

Segundo o corres-
pondente da ANG,
ultimamente tem-se
comercializado peixe
em Farim, à razão de
um quilo, por dois
quilos de arroz, caso
que foi considerado
pelas autoridades re-
gionais . como uma
sabotagerrn à nossa
economia nacional.

I
Todavia, no térmi-

no da reunrão foi lida
aos presentes ürrr êx-
tracto da intervenção,
do camarade Primeiro
Ministro, aquando do
seu encontro cdm oB

cornerciantes priva-
dos que teve lugar re
centemente na nos-
sa capital. Ainda na
referida reunião foi
recomendada a con'
tinuação de planta-
ção de árvores dc
frutas, nomeadamen-
te cajueirc.s

via, realizararn-se dois
encontros de trabalhos,
sendo o primeiro rela-
cionado com a PróPria
conferência, o segundo
referente à questão dc
soìidariedade entre os
jornalistas.

O clamaradla Agnelo
Regalla salientaria que
*o mundo está ameaça-
do pelo periøo de uma
guerra nuclear, Portan-
to, é muito imPortante
a re,alização desta con-
ferência". Por outro la-
do, acrescentou que c
referido encontro Per-
m.itiu, um amplo debate
sobre as tarefas dos jor-
nalistas na luta contra
o imperialismo e Pela
manutenção da Paz e
amizade no mundo e

tambémoaPoioesoli-
dariedade dos jornalis'
tas para com a luta do
povo coreano Pela reu-
iúfieação da sua Pátria.

Forim:

Reuniõo com
pescodorer

e mogoreles
Igualrnente, os Parti-

cipantes abordaram a
viabilidade da criação de
centros de diversões Pa-
ra a camada juvenil no
intuíto ie evitar a fuga
dos jovens do campo
para a cidade. Para tal,
elaborou-se um Projecto
de construção de um
clube e aquisição de ins-
trumentos musicais Pa-
ra as orquestras locais.

da JAAC e Marcelino
Mendes Moreira, mem-
bro do CC do Partido, e
Secretário Nacional ad-
junto para as Organiza-
ções de Massas do P. A.
r.G.c.

- ¡T1.r m ! 
-iT?rr.qq'ì

Recorde-se que o ca-
marada Jaime Coutinho
Sampa desempenhava âs
funções de Presidente
do Comité de Estado de
regiáo de Tombali.

nhor Meneses Cordeiro
'frisou que irá fazer
todos os esforços ng
sentido de conseguir
mais ajuda Por Parte
do seu governo Para o
nosso povo.

Recorde-se que a Pri-
meira remessa deste
produto tinha sido en-
tregue no Passado mês
de Maio, num montan-
te de 50 toneladas.

O camarada Jaíme
C¡utinho SamPa foi em-
r:ossado como Fresiden-
fe do Comité do P¿rrtido
na reqião de Tombali,
numa-cer,'rnónia que te-
ve luqar no inicio da
s:'mattã, no saláo da

União Regional dos tra-
balhadorel daquela lo-
calidade. Entretanto,
efectuou-se igualmente
uma reunião com o se-

cietariado d¡ JAAC,

ffiffiæwffifrt de Port¡rgal

cio e Artesanato, cama-
ra Carlos Correia, pelo

embaixador de Portu-
gai no nosso país, se-

Cordeiro'

com objectivo de anali-
'sar o relatório das acti-
vidades da nossa orga-
nização juvenil desen-
volvidas durante o Pri-
rneiro sernestre deste
ano.

Estes trabalhos foram
dirjgidos Pelos camara-
das 

- Teobaldo Gomes
B,arbosa, membro do
Comité Central do P. A.
I.G.C. e Secretário-Geral

nuïna eerimónia reali-
zada em Bissau.

No acto, o Ministro
do Comércio Proferiu
algumas Palawas. de
ae-radecimento, salien-
tãndo que esta oferta
constitrif urna Prova de
amizade e das boas re-
lações de cooPeração
existentes entre os nog-
sos d¡ois governos.

Por seu lado, o st¡

---..,_

A oegunda Partida
da oferta do governo
Jãrtusuês, constituída
bor SS toneladas de sar-

ãi"n"t em conserva foi
entregue na Passada
ã"â-ttã-t"it" ¿" manhã
Jo 

- 
nlittittto do Comér-

nhor Menezes

Guiné-Bissou Porlicipou
numo conlerêncio de iornolistos

O nosso país que saiu de uma longa luta de Ii-

bertação nacional "*t;;it" 
do esforço- e sacrifício

de todos com vista 
"ã 

t* desenvolvimento harmo-

;ffi. îú;J;;; áut"t'"ãt""r a Guiné-Bissau é ne-

ääiäirä'Ëäsãiãd t"tã no sentido 'de au'mentar a

l"#:1íiä,äîrsilira¿ 
e ï':Í'ïff , J,i î::ä":i

de fim do ano de 1981' . - :
Mas como "t-Lttt"" 

a produçáo? Este é o te-

rna do nosso .respo;Ce o poilo" que escutou vários

óputar"s cujas opiniões transcrevemos:
os agricultores' mas
também não PoCem

sao
eles

DESENVOLVEB A talmbém que Para esti- produzir Para muitas

T¡üDÛSÎRIA PARA mular e recompensar o pessoas porque costu-

OBTER OUTRO NIVEL trabalho dos campone- mam ter muit,as mulhe-

DEVIDA ses e necessário forne- r:s e filhos em casa, Pa-

eer-lhes tudo o que e ra sl:,stentar e acontece

necessário Para a sua
Edna da Silva, 37

ali,rnentação, através dos
tnos, docréstica' 'rCSl'

Armazéns do Povo, Pa-
dentc em Mindará ra poderem manter fir-

u- da.s a recorrer âos arma-*Para que a nossa pro- meseconservarasa zens para conseguiremdução progrida é neces-
deo. os produtos importados.sário que se eleve t

Eu acho que a produçãoconsciência Polítiea dos
TRABALHAA CADA só p,ode aumentar na

oue to'dos os Produtos
vão ptt" o sustento da
famíiia. As PoPulações'
por sua vez, são obriga-

VEZ MAIS nossa terra quando aea-

e desenvolver a indús- lomás Mendes, 2l barmos com a Poligamia

tria obter um ou- anos' funcionário ilos e consegulrmos mais

tro Navais - oA rnateriais de trabalho".paIa
nível

Illr¡ ¡

de vida. Acho Es(aleiroe

rNO PIIYTCEAÞ
Sóbado, 16 ile Julho alß 19Eg
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Ifoje - Farrnácia Mo-
derna - Rua 12 de
Setembro, telefone
21 27 02.

Amanhã - Farmácia dr.
João Soares da Gama

- Bairro de Beiém'
telefone 213478.

Segunda-Feira Far-
mácia Higiene - Rua
António M'Blaná, te-
lefohe 2125 20.

lerca-Feira - Farmedi
tr:f-RurGuerra'Mende9, telefonc
?1 5ã 15.

#

Brairna Jamba, jovem
guineense, deseja. eor-
responder com lovens
de ambos os sexos
da Amér,ical, França,
Hoiandla, Canadá, Cuba,
Gabão, RFA, ItáIia,
Koweite, JaPão, Por-
tugal e Suíça, Para tro-
ea de selo¡, Postais, fo-
tografia, revistas, ior-
nais c alguns temas ge-
raie.

Os ilrteressados Po-
dem eßcrever em Por-
tupuês ao C de A'
Bínora M. T. Caixa
Postal. no. 306 - Bis-
stu - ReP. dh Guiné-
Bissau.

Jovem guineense de
18 anos de idade, estu-
dlante do Liceu Nacional
Kwame N''I(rumah, de-
seia eorresPonder com
ioiens de Angola, Mo-
äambique, Costa de
ñdarfim, Portugal, Itá-
lia. Brasil, EUA (ne-
srós americanos), BéI-
ãi"r e Canadá. Para
iroca de selos, jornais e

postais.
Escrever Para Antó-

nio Madjú Baldé, 
-aocuidado de Ernesto Cá,

funciohário do jornal
oNô Pintcha", Caixa
Postal n.o 154 - Bissau

- ReP. da Guiné-Bis-
sau. i

Formócio

Terminarem as ohras do aeroporto

Meteorologio iïão hó gân de eouinha
-t'

Boleti¡n Meteorológi-
co fornecido Pelo ob-
servatório de Bissau'
correspondente ao dia
de ontim das zero às 18

horas.
TemPeratura máxima

do ar 31 graus
TemPeratura máxima

para o mês 30 grat]s.
Temperatura mrnrma

do ar 25 graus
Temneratura mínima

média Para o mês 23

graus

Humidade máxima
920/6 Humidade mínima
Toolo

Vento Predominante
do W com velocidade
média de 8km/h

Vento máxirrno de S

cdm velocidade de 12

km/h

Pedidos

de

correspondêncio

Terminaram re-
cent'enr¡ente os tra-
balhos do prolonga-
mento e melhoramen-
to da pista do Aero-
porto Internacional de
Bissalanca que foram
r,eaiizados em nove
meses pela enãPresâ
portuguesa *Socieda-
de de Construções -
Soares da Costa", com
um linanciamento de
mais de oito milhões

Um carregamento de
600 toneladas de batatas
destinado aos Armazéns
do Povo eà Socomin,
proveniente de Portugal,
no ¡¿vio ..Cabo Verde"
chegou ao noåso Porto
completamente deterio-
rado.

Um oficial do navio

informou-nos que as ba-

de dólares concedido
pelo Fundo do Ko-
weit.

A pista possuÍ ac-
tualmente 3 200 me-
tros de comprimento'
45 metros de lar$ura,
cdm bermas total-
mente r,evestidas com
u,rna largura de sete
mrtros e meio, corn
cinco stlb-estações de
controle e um edifí-

do novo earregamento,
o camarada Tornás da
Costa informou-nos
que a empresa já tinh¡
feito cbntactos com o
Baneo Nacional há mui-
to tempo, no sentido
drêste lhe conceder uma
linha de erédito, que se
fosse concretizado na
altura, a nova remessa
de gá2" teria chegado
entré 26 a 30 de Junho
úl¡timo. Mas, no entanto
dado o cumPrimento de
certas vias burocráticas
que os docurrnentos ti-
veram de seguir, fez
com que até este mo-
mento não fosse aberta
a referida linha de cré-
dito.

Quanto ao local de
proced,lência da Próxi-
ma r'ernessa ð,e'gâz e a
quantidade, o director
da Guinégaz declarou-

tatas foram embarcadas
em boas eondições,
acrescentando que Para
evitar o aPodrecimento
de certos Produtos, de-
via-se diligenciar Para
que os mesmos viessem

nos frigoríficos do barco

e não no Porão. Salien-
te-se que o barco Per-
maneceu em C¡bo Ver-
de cerca de 13 dias.

cio para a central
eléctrica, Possibili-
tando-lhe inclusivé a
aterragem do *bo-
ing747-.

Ao evocar as difi-
culdades encontradas
no deeurso dos tra-
balhos, o senhor José
Firmino Gouvêia, sub-
-director da filial da
empresa em Bissau e

responsável da obra

salientou a avaria
quase total das má-
quinas, princiPalmen-
te d as britadeiras,
facto que obrigou a

sociedade a imPortar
de Portugal cinco mil
toneladas de Ped.ra
para o asfalÉamento
da pista.

O faetor que Permi-
tiu o tér¡-nino dos
t¡abalhos antes do

praz.a (inicialmente
previsto para 14 me-'
ses), não obstante as
dï,ficuldades de vária
ord,em, foi, segundo'
aquele responsável, a'
participação activa
dos trabalha.dores do¡
diversos sectores. Sa-

liente-se que traba:
Iharam na obra cerca

de ?00 operários gui-.
neense¡.

I
I
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Criminolidode

Políciu recupero
obirctos reuboüo¡

A empresa guineense
.Guinégazo encontra-se
outra vez a bfaços com
falta de gá2. Esta in-
formação foi-hos forne-
cida pelo direetor da-
queia empresa, camara-
da Tomás Lima da Cos-
ta.

De aeordo eom aque-
le responsável, neste
mornento a empresa es-
tá a providenciar no
sentido de se Poder ad-
quirir uma nova re-
messa euplementar de
duas toneladas e meía
deste produto no Sene-
gal, gu€, no entanto
não será eolocbdo Para
venda ao þúbiico, fi-
eando deste modb a fa-
zer parte de umâ Ea-
rantia de .€tock. da
empresa.

Ao referir-se à razão
da demora da ehegada

Batata ehega Podre ao Pais

Ainda na sequêneia da operaçÍo, foram
detidos cinco elefrentos por roubo de 14 sa-

*r a" erroz e 5 050 pesos ern dinheiro PIa-
;t".d. na destilaria då casa Escada' São eles

Jãs¿ Sa"na de 45 anos de idade e principal
autor do roubo, pois era guarda nocturno e
oãt i.*.euinté ärtmpliee,-Nhamá- Cá-de 28

ãnos de idade, Joãozinho Tavar'es, de I'l enos'

Fanda Cá, de 35 ar'ros e Min Djú de-30 anor

ããiãã4" i'"dos residentes'na tabanea de Djaal'

Também foram detidos por tentativa de

furto de peças de alumínio existentes nos

oãittot 
"r.rio"ät"ot 

da Silô-Diata três indiví-
dlos,-um dos quais trabalhador daq'uela em-

o"utá a" no*e Mamadi Camará de 21 anos

ã;-iã"J. Serifo Turé, de 26 anos, de idade

ã-efi"-u-baló de 2á anos de i'dade, todos

""ptutaaos 
em flagrante delito pelo agente

de ordem em serviço nessa e'rnpresa;

Entretanto recorde-se que todos os ar-
tigos roubados foram rr:cuperados e alguns
jientregues aos respectivos donos'

Os agentes de Investigação Criminal li-
fados a säcção de roubos e furtos¡ desenca-

ãuatarn no princípio do mês em curso uma

;;;;õã" de^ r'ecuieração de. objectos rouba-
dãs ern vários Pontos da caPital'

Assim, segundo aqueles agentes' ¡ ope-

ração teve como ponto de partida a. apreer-
;ãå ã" uma biciclêta d,as mãos de Baba Turé'

ãã t+-"tto. de idade, tittro de Mamadú Tuíf'

"ãt"äi 
ãã Bubaque:e residente no Bairro de

Alto Crirn, e cóm cadastro ',na .polícia'' Ao

tã"l"t."toþado, confessou ter roubado b vqi-
ã"1" "" 

t"tîacnåia de um cooperante uruguaio
de nome Ernesto Katzentein, moradQr na

À;;id; Pansau Na Isna onde também sub-

traiu um rádio marca *S¡nyo.

Entretanto, enquanto aguardava o.inter-
rogatório, Turé 

"nãdi,r-.u 
da esquadg-{"

pãÏr"i" indo assaltar a Ernbaixada da RDA'
ãnde retirou para além de gén91o¡ alfrnql-
tícios, um rádtO rìårca -GRUNDIG*, Apç4-
tou também uma mercearia no ;Bairrg da

Àntula pertencente a Seco Btnró, donde 1991

;;; i5 ^ volurnes de eigarro de rneraa 'Nô
Pintcha-, normal, um par de sapatos, ür{¡â

colcha¡ urn lençol, um rádio-g-ra¡rado1 mafca
;S;;y"- e rt ?5-0 pesos em dinheiro' Aprovei-
tandõ ainda essá fuga, voltou a assaltrr.a
esa do coopefante uruguaio' de qu.e pois-ula

"-ã "épi" 
åa ehave, oñdu eonseguiu toubar

outra vez a mesma bicicleta que a polícia já

iintt" ¿unolvido ao dono, um rádio-gravador
marca *JVC> e uma pasta porta-documen-
iã.-.ã* a respectiva ãoeutnentaçãg' Voltou

à ."t Auti¿o tto dia ? no Hotel '24 de Setem-

-nos de que tudo leva
a crer que seja do Se-
negâI, pois as nossas au-
toridades já estabelece-
ram eontactos crom uma
empresa senegalesa, des-
eonhecendo, no entanto,
a quantidade, uma vez
que tudo dePcnderá do
valor da linha de erédi-
to a conedder Pelo
BNG.

Um outro assunto que
foi abordado pelo nos-
so repórter junto dn di-
recção da Guil'régaz, foi
o possível aumento do
preço do gá2, que 8e-
ãundo o camarada To-
äás Li-a da Costâ, é
po$sível que venha a
registar-se, mas que no
enthnto desconheee o
nOvO PreÇOi UmA Ven
que o mesmo dePende
áo Ministério do Co-
méreio.

Instado a Pronunciar-
-se sobre quem Pagará
os prejuízos, o oficial de
d,esembarque indicou
que o carregamento foi
segurado em Portugal,
pelo que a resPonsabili-
ãade cabe a esse País.

O ..Cabo Verde" que
chepou no dia 6 a Bis-
sau transPortava igual-
mentq cebola, sabão e

manteiga.

bro*. , ;: I ' -- 's- )- ?" rfttq
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CIbras do novc hosnitaå de Ganehun
O Pofs

As obras de constru-
Éo do novo hospital de
Canchungo iniciar-se-ão
no próximo ,mês de
Agosto, em virtude de
um aeordo as¡inado des-
de Setembro de 1981
na base da cooperação e
qelações de amizade, en-
tre o nosso Governo e
o da Reprlblica Popular
da China.

Segundo o engenheiro
de construção chinês,
Sun Guang Shu, o alar-
gamento do hospital *é
um a¡rcio eeonómico da
China ao povo irmão da
Guiné-Bissau*, e que
alnda *temos outros
dois projectos, o agríco-
la de Sonaco, já concluí-
do e o projecto de cons-
trução do novo estádio
de futebol..

O eng.o Sun Guang
Shu, informou que a
China assumiu o finan-
ciamento dos três pro-
iectos, num valor de 30
milhões de yuans chi-
neses, estando destina-
do 7,8 milhões de yu,ans
para a construção do
hospital.

Entretanto, atendendo
ao aumento constante
do preço dos materiais
no mercado internacio-
nal e o custo da mão de
obra *esse financiamen-
to já não chega para os
três projeetos-, disse o
eng.o Sun Shu. Assim,
o Governo da Chln¡
<passou a responsabili-
zar-se pelos projectos do
hospital, e do sector
agrlcola de Sonaeo, fi'
cando o projecto do

campo de futebol para
ser negociado de novo
entre os dois governos-,
esclareceu.

As futuras residên-
eias para os médicos
chineses, no total de 30
apartamentos, já estão
na fase de aeabamento.
Nestas obras trabalham
39 técnicos chineses e
124 trabalhadores nacio-
nais do Ministério das
Obras Prlblieas, o que
não corresponde ainda
os nú,'meroS neCeSSários

Pois o projecto necessi-
ta de 66 técnicos ehine-
ses e 225 trabalhadoreg
nacional¡.

CAPACIDADE DO
NOVO HOSPITAL

O proJecto do novo
hospítal geupa uma

ruperfieie total de
4 415 m2 e rodeado du-
ma área total de 1 725
hectares. As obras du-
rarão dois anos.

O hospital terá um
ediflcio de clínicas espe-
cializadas em que se po-
derão eneontrar galar
da clínica geral, cirur-
gia, oftalmologþ otor-
rinolaringologia, uma
para serviços d,e estoma-
tologia, pediatria, gine-
cologia, radiologia, ban-
co de socorros, e uma sa-
la para aeupuntura (tra-
tamento tradicional chi-
nês com agulhas.

O estabelecimento
hospitalar terá cerea de
100 ca¡nas para interna-
mento de doentes, e dis-
porá de eapacidade para

Para se inteirar ainda
dos problemas ligados ao
velho hospi,tal, a sua ga-

rantia na assistência à po-
pulação local, as razões
do fracasso da corrida
.,famâ., e outros proble-
mas inerentes à hospita-
lização, o repórter visi-
tou as instalações do
edifÍcio e contactou Þs
técnicos locaie.

Conforme o dr. Cþrios
Alberto Silva, o veiho
hospital foi construído
desde 1945, portanto
durante a época colonial,
no sentido de dar assis-
tência aos soldados e
população local.

Após a independên-
eia, o nosso Governo
cscolheu esse hospital
para o trabalho das bri-
gadhs médicas chinesas,
nos casos dag enfermi-

300 consultas diárias.
Quanto ao tratamenr

to, haverá quatro divi-
sões, para além de um
bloco operatório, fun-
cionando na primeira
divisão a cirurgia, otor-
rinolaringologia e oftal-
mologia, na segunda, clí-
nica gerall, sendo a ter-
ceira para ginecologia e
por fim a pediatria.

Par¡ a protecção das
viaturas, dos equipa-
mentos do hospital e
também para o sanea-
mento do meio ambien-
te' o futuro hospital terá
uma gara,gem para esta-
cionamento das viatu-
ras, um forno para a
queimança dos lixos e
um muro que ve{ará o
próprio hospital.

No hospltal são atendldr

APROVEITAMENTO
DO VELHO HOSPITAL

Com q eonstrução des-
se novo hospital o velho
edifÍcio será aproveita-
do para escritório dos
funcionários, armazém
de medicamentos, cozi-
nha e central eléctrica.

Segundo o eng.o chi-
nês de construção, todos
os equipamentos neces-
sários ao hospital inclu-
sivé uma ambulância,
selao concedidos pelo
Governo da China, en-
quanto que os medica-
mentos continuarão a
6erem fornecidos eorno
dantes, na base do acor-
do assinado entre os
dois governos.

¡am de um tratamer
urgente..

Quanto à campan
de profilaxia, o hospi'
já iniciou a primeira I
se de integração enl
a saúde pública e a sa
de de base. Neste se
tido, muitas crianças
Canchungo já for¿
vacinad¿s cohtra BC
sarampo, poliomiel:
disse o dr. Carlos Sih

HA FONTES DE MET
CAMENÎOS NA
GUINÉ-BISSAT'

Numa conversa ec
o dr. Fu, chefe da brig
da médica chinesa abc
dámos a questão de e
quadramento e integr
ção dos curandeiros
que a nosso ver, a Chi
tem larga experiên<
no domfnio da medici

A imagem represent¿ aspecto ilo cerlmónla de esslnatura do acordo Þôr¿ a cons-
trução do novo hospital entro o cam¡roda Vasco C¡bral e o ornbaixatlor ohinês

¡flt 

-¡rl-Il-Iãnrllrtrllrrrr-r--¡--F{o velho hospied a faHffir de Gurande:
dades eonsideradas di-
fíceis de se tratar.

O hospital tem dez
técnicos chineses e um
nacionai e um total de 3l
funcionários que garan-
tem o funeionamenlo
normal dos serviços co-
mo em qualquer hospi-
tal. Ainda segundo
aquele quadro, que tra-
balha ao lado dos chine-
Ees, o hospital tem fei-
to uma cobertura geral
do sector, pera além dos
{oentes que chegam de
outros eectores e regi-
ões.

*Quanto à questão do
fraeasso na corrida ao
nosso hospital - disse o
dr. Carlos Alberto Silva
- damos mais impor-
tåncia aos doentes em
estado grave, que preci-
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Nino Viêira frisou que
<.estamos a atravessar
grandes dificuldades. A
falta de combustÍvel
que hoje enfrentamo¡
paralizou completamen-
te a nossa a.ctivldade.
Os tractores que coloea-
mos nas regiões para
ajudar as populações a
aumentarem as áreas
cultivadas, fi ca ram
igualmente ¡raralizâdas,
num 'lnomento particu-
Larmente importante, na
mbdida em que estamos
em plena época das chu-
vas. Nó.s preeicamoe de
produzir cada vez mair,
nå medida em que ar
nossas divísas são a!
nossas produçõer dc
mancarra, arnoz, eocbn(Þ
te, eajú, frutas e outror.

lSem estes produtos não
temos exportações e,
sem exportações não te.
remos di¡rheiro estran-
geiro que nol permita
tgpg"t"" os bens de que
p-reersamos pcra o nosro
desenvolvimento-.

O eamarada Preciden-
te apelari;a aÍndb a to-
dos os cidadâos cþnseien-
tes e dignos desta tema
¡ darem a sua máxima
eontribuição iËara o ¡u-
mento de produção e da
produtividade, .na mÉ
dida etn que existenr
ocndiições polítieas nara
a fazermos porque, hoje
ninguém é preso sem
justa eatrsa, ninguém é
condenads tem justa
CaUSSÞ.

Após desferir um ät¡-
ro ataque à neqlieêneia
que se tem verifeado
em eertos departamen-
tos estatais o Prsidentc
João Bernardo Vieire
exortou à vigilâneia das
populacões na denúncla
de todas as anorñaliag,
tendo ilustrado a recen-
te deseoberta, em Gabrl,
nos armazéns da Soeo-
min. dp uma apneeiåvel
quantidade de mereâ-
doria de primeira neeeß-
sidade,aqueorespon-
sável atríbuiu esqueel-
mento quanto à su¡
existêneia.

A e-sse oropósito_ su-
hlinhou: .Não Eostå de
fazer mal a nimguérn,
¡.ntes pelo eontrário,
mas. doravante pedirei
as devidas resþonsabili-
dades a guem de dinei-
to e se preeiso fôr serei
extremainente duro na
defesa dos interesses
suoeriores da nação
guinednse, pois, guem
não servir deve sair e
deXaro lugaraÕutros
mais eapazes, mâis ho-
ne¡tos e mais ¡ériog,

desile os símplee casos do clínlca geral até as naÍg com filicadas intervenções ctrrirglcar

*A China continuará
a enviar equipas médi-
cas>-afirmouovice-
*chefe da brigada chi-
nesa de construção. Du
Shu Tian - opois os
nossos objectivos e difi-
culdadres são eomuns.
desta lorma queremos o
bem-estar imediato do
povo irmão da Guiné-
-Bissau-. E acrescentou
*nós não trabalhamos
para sermos agradeci-
dos, pois a nossâ ajuda
é um dever humano-.

A PRINCIPAL
DIFICULDADE

Segundo os contactos
tidos junto dos técnicos

chineses, a brigada de
construção não tem pro-
blema ern conseguir a
mão de obra, pois neste
aspecto é ajr.ldado pelos
Ministérios das Obras
Públicas e da Saúde.

Houve dificuldades
de alojamentos logo no
início da chegada dos
chineses, mas isso foi
imediatamente resolvi-
do pelo Presidente do
Comité de Sector.

.Mas agora, - expli-
ca o vice-chefe da bri-
gada - a principal
dificuldade que atraves-
samos é também comum
a todos nós, que é a fal-
ta de combustível que
influi no nosso traba-
lho-. g6'g1¡ndo ele, para

resolver esse problema,
previa-se a deslocação
de uma delegação chi-
nesa a u'm país vizinho
para arranjar combustí-
vel no sentido de supe-
rar estas dificuldades
passageiras.

Com a aproximação
do início das obras *nós
precisamos ainda de
mais mão de obra gui-
neense", disse o eng.o
Sun Guang Shu.

NA CONSTRUçÃO
NÃO H^Á SEGREDOS

Contactárnos o camã*
rada Paulo Vieira, che-
fe da brigada nacional
de construção naquela
obra de alargamento do
hospital, que começou
por nos dizer que *já

avançámos muito com
as obras das residên-
cias, pois os operários
são militantes conscien-
tes, corajosos e cheios
de vontade no trabalhq,
factores que garantem
oprogressoeobem-es-
tar da nossa sociedade-.

Paulo Vieira reconhs
ce a capacidade dos téc-
nicos chineses que, se-
gundo ele, têm uma lar-
ga experiência, possuem
boa formação, e que por
isso mesmo não sente
medo de mostrar as sua¡
qualidades profissionais,
nem vergonha de apren-
der ao lado deles, pois
a construção é uma arte
e como tal depe.nde da
evolução de cada homem
no trabalho.

O camarada João
Bernardo Vieira (Nino),
Secretário-G era I do
P.A.I.G.C. e Presidente
do Conselho da Revo-
lução assistiu na passa-
da terça-feira, na cida-
de de Gabú, as festas
do Ramadão. Sobre a
sua intervenção após as
cerimónias religiosas dos
crentes muçulmanos a
Assessoria de Imprensa
da Presidênci.a do CR
enviou uma nota à nos-
sa Redacção, da qual
publicamos extractos:

*O Presidente do CR
eomeçaria por demons-
trar a sua satisfação por
se eneontrar entre os
erentes muçulmanos
nesta data importante
do ealendário islâmico
porque só unidos é que
podemos cimentar a nos-
sa unidade *factor indis-
pensável para que con-
tinuemos a veneer as
inúmeras barreiras que
temog ainda à nossa
frente, nesta hora difí-
cil da Reconstrugão Na-
cional-.

Maisàfrente,oeama-
rada Nino Vieira afir-
maria que <sem traba-
lho, sem produção não
podemos sair do ciclo
de atraso onde nos en-
eontramos. Sem traba-
lho,, seln produção e
produtividade, não po-
demos exportar, não po-
demos comer, não po-
demos eomprar os remé-
dios que tanto precisa-

' mos para salvar as nos-
sas crianças, as nosßag
mulheres, o¡ bossos ho-
mens e os nossos ani-
mais, de igual modo não
podemos adquirir no ex-
terior outros produtos
tão neeessários à nossa
vida eeonómiea-.

Mais à frente e, no
prosseguimento da sua
ì.tervenção o Chefe de
Estado ineitou ipara que
o uso da verdade seja
uina prática eorrente
entre todos os guineen-
ses, *pois só eom a ver-
dàde, e não com a intri-ga poderemos avanear.
Na nossa terra existe
a,ctualmente muita in-
triga e, isso longe de
nos ajudar só nos atra-
da, só nos desune. Te-
mos que lutar eontra a
mentira, a eonupção e
c'ontra a sabotagem. Te-
mos que lutar pela ver-
dade, pela honestidade,
pela seriedade. Só com
estes valores poderemos
aleançar aquilo que que-
femOSÞ.

A respeito da falta de
combustfvel o camarada

#0s
tradicional. O técnico
chinês dúscordou e foi
peremptório:

*Não concordo com o
trabalho dos curandei-
ros. Na China eles não
têm lugar, visto que o
trabalho deles não é
eientífico. pois o trata-
mento deles é por acaso
não obedece às leis da
cfência". E ainda que <<a

medicina chinesa é cien-
tífica, tendo uma larga
cxperiência de milha-
res de anosÞ.

Segundo o dr. Fu, ohá
fontes de medicamentos
na Guiné-Bissau, mas é
preciso fazer grandes
estudos na base de labo-
ratórios, o que exige
fundamentalmente a
formação de quadros
especializados para tal
serviço'"
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Sporti ng ,2-Benfico, I' lpÛS 6
'FõGs" Gonflu¡slom Iu0u

Desporto

Jogo no estádio tino Correia, em Bissau.
A,rbitro: Inbunhe Encqda, auxiliado por Ve-

nâneio e Bacar Baldé.
SPORTING: Abel; João Gomes, Mussá, Ma-

lam Mané e Ricardo; fnussa, Almeida (cap.) e Ar-
naldo; Ciro, Lay depois Víctor aos 72m. e Agosti-
nho depois Ocante aos 70m.

nÉf.IFICe: Bracia(cap.); Daniel, João Domin-
gos, Pá 're'Iafai, Lássana depois Baben- aos 86m,
Lebre o Dany; Inâolo depois Isaac aoc 6tm, Biri o

Yieir¡.
:

Festa rija até altas
horaé da noite, fizeram
centenâs de adeptos 'do
Sporting, terça-feira. O
ponto de partida era,
claro está, a Sede sendo
as artérias princiPais
da câpital.o trajecto da
manifestação que me-
teu batuque 

- 
inferñ'al

eujos artistas foram re-
crutados, imaginem, no
Pilum.

O motivo: a'conquis-
ta da Taça da Guiné-
-Bissqu, depois de sels
anos dþ jejum. 0 Pre-
sidente . da RePrlbilca,
comándante João Ber-
nardo. Vieira, entregou
o troféu (grande e belfs-
simo) ao caPitão sPor-
tinguista, Almeida, no
final da partlda. Era
o pqntb alto da .festa-
rola', sportinguista, eu-
Jos aPoiantes, aPinhados
defronte da tribuna de
honra, agitavam earta-
zes è þandeiras daquela
coleetividade.

O jogo proPriamente
dito, valeu. Peio esPee-
táculo produzldo- na Pri-
rneirp parte. Jogou-se
reste perlodo taco-a-ta-
eo e em ritmo, de Para-
da e resposta. Os esque-
mas tþcticos adoPtados
pelos dois conjuntos não
andáram, neste Perfodo,
muíto longe do 4x3x3.
A defesa o¡-l€r duma,
quei doutr¿ equiPa ti-
nha.pgr miqs'ão a marca-
ção'ce-rf,ada não dar es-
pacòs de manobra e li¡
bertar um homem -no
centro, þara o que der
e vier, Por outras Pala-
vfas, para dobrar este
ou aquele eomPanheiro
sempre que houver um
furo. Missão idêntico
foi atribufda aos eentrc-
-eampistas. Vigiar .o
par-ceiro de Perto, de
formàanãooPermitir
P6r ,ôs Pés no "coiro-'Reiultado: Q ataque
quér duma, quer dou-
tia . formação viu-se
obalgado a vlver dos

tarde. A luta árdua im-
posta pelos interpretes
ia eneobrindo carêneias,
nomeadamente, de por-
menores técnicos e dan-
do um arzinho de gra-
ça ao dspectáculo. Aos
3 minutos, Almeida es-
capa-se a um contrário e

f.azum balão para o lado
contrário do seu ataque,
onde surge em comida
Rieardo, a eontnolar o
esférico e a progredir
perigosamente na área
benfiquista, ondie aca-
b'aria por ser desarmado
em carrinho, por Daniel,
transpondoabolaa li-
nha final. O iulz Inbu-
nhe Encada aponta o
braço imediãtamente
para a grande área.
Houve quem þensasse
que ele havia assinala-
do o vértice da pequena
área para que fosse
mareado pontapé de
saída. Mas não era nada
disso. O homem do apl-
to apontara o local da
marca db castigo máxi-
mo, transformado - Por
Cirol Ainda que mai si-
tuados nâ bancada-A,
ficámos perplexos Pe-

*.Na minha opinião, o
Jogo não forneceu gran-
des pormenores técnicos
porque as duas equlPar
acusaram a sua respon-
sabilidaile. Oom tantoe
problemas que se está a
viver por causa do títu-
le de campeão nacional,
as duas formações en-
traram para o rectângu-
lo do jogo a pensarem so-
mente na vitória, Pre-
vonifrdo-se da declsão
que possa vir a sair da
federação".

O Benfica valorizou
o nosso triunfo devido
a pres$Ío que exereeu
na segunda metade do
eReontro, ainda que o
?ecuo dos meus rapazes
no terreno fosse prePo-
sitado, já que oferecen-
do o meio-camPo Po-

A selecção nacional
de futebol será reforça-
da corrn elementos vin-
dos de Portugal. A me-
lhor elassificação e até
a eonquista da taça
Amílcar Cabral em
Nouakchott é a priori-
dade que os responsá-
veis do desporto nacio-
nal apontam para a ne-
presentação nacional.

Ðm virtude das dili-
gências efectuadas pelo
viee-presidente da Fe-
deração nacional, Sera-

ünos üe

du Sulné
idun lnternocionol

PRAIA - O jornal
oficial da Repúblicaì
de Cabo Verde ..Voz
di Povo,,, pubiicou
na_sua edição n.q 845;
a lista definitiva dos
jogadores que farão
parte da selecção n¿-
cional de futebol da-
quele país, que val
participar na V edi-
ção da Taça Amílcar
Cabral. Ei-la:

Guarda-redes: Ber
rona (Académico do
Mindelo), Jhon (Mi¡;
delense) e Neno (ex--
-Barreirense de ÈoÊ:
tugal).

Defesas: Luisinho
(Sporting da Praia)¡
Calú Piton (Ac. Min-
delo), Mariano (Sal;
gueiros), Bassana
(Ac. Mindelo), Djo-
Þ I " (Mindetenie);
Chico (Boavista da
Praia), A.lvaro (Desp.
Assomada) e Colits
(Derby).

Médios: Zé Maria
(Sp. do Mindelo). Zé
_Ed-undo (Desp.
Praia), Abel (Des.
Praia), Djoy (Salguei-
ros de Portugal) e
Spencer (Sp. Braga
de Portugal).

Avançados: Rubona
(Boavista da p¡aia),
João Cabral (Vitória
de Setúbal de Portu-
Éal, Pita (Vizeta de
Portugal), Zé di Nha-
na (Sp. Praia), Guy
Preto (Travadores) c
Ducha (Derby).

LISBOA - As pre-
senças das equipas
portuguesa (Selecção
e Marítimo) na Afri-
ca do Sul de que de-
mos conta aos nossos
Ieitores na última

'.',- - -'"...,'.'..'",.',,'.{

ediç'f,s, eont;nua a
fazer correr muita
tinta na impresa da-
quele país.

Apenas como título
de exemplo reprodu-
zrmos partes dum
texto publicado re-
centemente, numa das
páglnas desportivas
do vespertino ..Diário
de Llsboa,r.| -t

oO famigcrado as-
pectáculo proporcio-
nado por uma denö-
minada seleeção pcr-
tuguesa Ce futebol'e r
turma of.ieial do Ma-
rítimo, dado em Joa-
nesburgo (coração do
apartheid-) s'em auto-
rização da Comissão
Organizadora das Fes-
tividades do Dia dc
Portugal, de Camões
e das Comunidades o
desrespeitando fron-
talmente o preceitua-
do por todas as Fb-
derações desportivas
(a FIFA na primeira
linha)... eom toda
a gente pareeendo à
espera que o tempo
sepulte o triste caso.

dÞspachos de qualquer
maneira e de uma ou
outra jogada intencio-
rral.

Nesta <<gluerra> de
táctieas, o Sporting le-
vou a rnelhor por râ-
zões muito simples: o
último reduto benfi-
quista acusou, de certa
forma, a ausência do
titular do lado esquer-
do, Djondjon (integra-
do numa equiPa do Mi-
nistério das Obras Pú-
blieas, que se deslocou
na véspera do prélio,
para o sul do pals em
missão de serviço), que
havia seeado o hábil e
buliçoso Ciro, no jogo
da segunda volta do na-
eionãl de futebol, ainda
gue reeorrendo para o
efeito, a todas artima-
nhas þossívels.

Iafai entregou-se ao
jogo' de eorpo e alma,
mas faltou-lhe no en-
tanto a rotina do lugar
(é do conheeimento de
todos que ele é dado
mais para o ataque do
que para defesa), gue
o digam os eentrais Pá
e João Domingos e o

seu eolega mais Perto
na ala esquerdla, Dani,
com produções longe do
normal.

No melo-eamPo, tam-
bém a máquina não
funeionou bem. Os een-
tro-earnpistas leonlnos
mais prátieos e menos
exibieionistas, manle-
tarern de eerta forma
ös seus antagonlstas,
falhando, no entanto,
no capltulo de aPoio ao
ataque eomo mandâm
as regras.

O primeiro sinal de
perigo surgiria no en-
tanto, logo nos mi.ltru-
tos inicials, em favor
do Benfiea. O SPortinq
res'ponderia na Jogada
eegulnte com um r€ma:
te à queima rouPa de
Inussa, proPoreionando
a Braeia uma das suas
melhores defesas da

transe, e que ParticiPa-
ram na missa de 7.o dia'

Selecçõo

Re¡oluldo ¡
Nocionol

ituoçüe
de futebol
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rante tal deeisão. Se

houve de faeto falùa,
rrão acreditamos que te-
nha sido merecedora de
*penalty". Valeu a Pe-
na, e mereee nota de
louvor a correeção dos
jog,adores do Benfica,
cvitands que o espeetá-
c\rlo fosse por água
abaixo.

Aos 40 minutos, Abel
ea'lva um golo eerto,
afastandþ com os pés,
uma bola remaùada por
Inácio. Dois minutos de-
pois, Dani em posição
de fora de jogo, de acor-
do com a decisão do fis-
cal que acompanhava a
jogada, empata a parti-
dâ, numa jogada algo
cohfusa, mas o tento
foi anulado.

Seria no entanto o
Sporting aelevar a con-
tagem Prara dois-zerO,
na sequênrcia duma jo-
gada individual de Ciroi
culminada eom um eru-
zamento iunto à linha
de fundo eom peso e
medida, indo a bola pa-
rar à cabeça de LaY
que, entretanto, a jogou
mal, valendo na eir-

dlam, em jogadas de
cqntra-ataque, apllcar
golpes no adversário, o
que infelizmente não
sueedeu. Quanto ao ár-
bitro, aeho que ele exa-
ßerou ao deixar jogar
durante largos minutos
epós o tempo regula-
mentar. Mais: quer o
EenficaequeroSpor-
tin,g têm razões para se
queixarem do árbitro".
A¡ssim opinou Demba
Sanó, treinsdor do SPqr-
ting.

..FENALIY*
FORçADO

n Fomos superiores ao
adversário. Totla a gen-
te vi,u. Não marcámos
mai's golos por falta de
lorte, princiPalmente

cunstância Agostinho a
emendar o erro do seu
complanheiro, perante a
passividhde dos defen-
sores eontrários, Bracia
inclusivé.

O esforço dispendido
no período inicial e as
rubstituições operadas
naS dUa¡ turmas ..ma_
târam. o espectáculo
na segunda parte. O
Benfica depois de redu-
zir a diferença para 1-2,
balanceou-se mais ne
ataqure, mercê do recuo
quase total dos jogado-
res do Sporting. Contu-
db, fê-lo com um poueo
de receio, pois, Daniel,
João Domingos e lafal
que rrão tinham nin-
guérn þara rn'ârcar não
ultfapassavam o seu
meio-campo. Aliás, nes-
te período, só mereee
saliência o lanee onde
Lássana apa.receu esta-
telado no chão, facto
que suseitou reclama-
ções de *penâltvo Por
parte dos jogadores en-
earnados e os dez ml-
nutos jogados para além
do tempo regulamentar.
Arbitragem: má.

os últimos minutos*.
Foram as primeiras pa-
law'as proferidas Por
Cipriano Jacinto, trei-
nador do Benfica.

Concorda com o pe-
naity, perguntamos.
Resposta pronta do nos-
Bo interlocutor: O pe-
nalty (?) perguntá,mos.
bitro errou, portanto>.
E, acrescentou: <.4 mar-
cação da grande penall-
dade perturbou de cer-
to modo a minha equi-
pa. O árbitro tentou
mais tarde compensar
o eÍro cometido, Pro-
longando o jogo para
além do tempo regula-
mentar. Aliás, dePoll
daquela falha tentou,
no decorrel do iogo, re-
mediarasituaçãoeco-
meteu nai¡ errogo.

bes atenderam e disPen-
sara,rn os seus atletas,
pelo que, os que fica-
r,em, deverão apresen-
tar-se nos resPectivos
clubes até e dia 5 de
Agosto.

Em reunião efectua-
da ontem de manhã,
na Secretaria de Estado
da Juventude e DesPor-
tos, os responsáveis da
Federação fizerarn o
ponto da situação com
todos os atletas selec-
cionados bem como os
profissionais.

AGRADECIMENlO
I

Sua esPosa, mãe, irmã
e cunhado, vêm Por este
único meio, agradecei
muito reconhecidos, as

pessoas que se dignaram
assistir ao funeral do

saúdolo extinto Júlio
Gom'es BSrbosa, bem co-
mo-a todos que os acorrn-

panharam no doloroso

¡r .$¡ln¡ t ,: li.:

fim de Carvalho na sua
deslocação a Portugal,
foram contactados al-
guns jogadores que mi-
litam em clubes portu-
gueses. ...A, Federação
Portuguesa de futeboi
foi compreensível. Em
função das nossas preo-
eupações, envidou to-
dos os esforços emitin-
do uma circular a todos
os clubes solicitando co-
laboraçãoeapoioàini-

ciativa guineense. 
i

Por seut lado, os clu-

i
i
I

i
I
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lnundoçõo
provocs

150 mortos

No sul do Brasil
continua a mais forte
inundação que ocor-
reu no presente sécu-
lo. Esta calamidade
abrangeu os estados
do Rio Grande do Sul, I

de Santa Catarina e
do P,araná.

Segundo ã,s autori-
dades brasileiras a
inundação provocou
150 mortos, enquanto
cerca de 300 m.ì ha-
bitantes foram obri-
gados a abandonar as
suas casas. A catás-
trofe liquidou a maior
parte das sementeiras
do Estado de Santa
Catarina, zona mais
atingida nela inunda-
ção.

Devido às incessan-
tes chuvas torrenci-
ais, que provocaram
cheias nos rios lgr,raço
e Uruguai, em alguns
municípios, existe
apenas um meio de
transporte unicamen-
te possível - barcos e
Ianchas. Os ventos
violentos dificultam
os trab.alhos de sah'a-
Ção, impedindo de
utiiizar os helicóp-
teros para fornecer
vestuário, produtos
alimentares e medica-
mentos às vítimas
desta calamidade.

O Governo brasilei-
ro canalizou 50 bi-
liões de cruzeiros, cer-
ca de 90 milhões dc
dóiares, para assistên-
cia aos sinistrados.

Hecomeçaram confrontos n0 Sahara flcidental DEMOGBAFIA

BOGOTA - O cresci-
mento populacional no
mundo pode ser paradq
se cada família tiver, em
média, dois filhos. Esta
é a conclusão dos estu-
dos estatístieos do Fun-
do Especial da ONU pa-
ra a Demografia, divul-
gado na capital colom-
biana.

De acordo eom os da-
dos publicados, as faml-
lias dos países em vias
de desenvolvimento têm
hoje menos crianças. Ca-
da família destes países
tem, em média, cinco
crianças. Se esta tendên-
cia se mantiver, a popu-
lação de terra atingirá
a cifra de 10 mil mittr-Oes
até ao ano de 2095.

EMBAIXADOB

Há cerca de um mês
depois da reaiização da
d.écima nona cirmeira
da OUA que, entre ou-
tras decisões, determi-
nou o empreendimento
de acções concretas atra-
vés de comités especiais,
por" forma a favorecer
negociações directas en-
tre as duas partes, v-o-
lentos confrontos arma-
dos voltam a hostilizar
as forças Reais marro-
qui.nas aos revolucioná-
rios da Frente Polisário
no nordeste do Sahara
Oc:dental.

O ataque desferido no
domingo pass.ado contra
uma guarnição marro-
quina na legião, deu
origem a 326 mortos e
iargas centen,as de feri-
dos fié:s a Rabat, segun-
do um primeiro balanço
oficial publicado em Ar-
gel pelo mìnistro Saha-
raoui da Defes,a. Rela-
tivamente aos danos
materiais foi assinalada
a imobilização de 189
veÍculos blindados e
enorrne quantidade de

Violentos confrontos
prosseguem no norte do
Tchad. As forças do
GUNT (G,overno da uni-
ão nacional de tran-
sição) de Gouhouni
Weddeye mantêm-se
ainda nas localidades de
Biltine, Arada, Oumo-
-Chalouba e Kalait, ci-
dades situadas entre 80
e 250km ao norte de
Abeche (capital regio-
nal do leste do Tchad).

No entanto, um co-
municado da GUNT re-
conhece que Oumo Cha-

FI

armamento pesado.
Meios diplomáticos Sa-
haraouis justif:cam esta
acção pela intransigên-
cia m,arroquina em res-
peitar as decisões da
OUA em matéria de ne-
gociações directas, o que
é encarado pela Frente
Polisário não só como
um menosprezo pela or-
ganização, como também
um indício da intenção
de Rabat em oerpetuar
a su,a presença refutada
no p,lís ocupado.

Numa mensagem d!ri-
P;cl,a ao presidente em
exercfcio da OUA, o
chefe do estado Malga-
ch:, Didier Ratsiraka
afirma que é Preciso
prudência e coragem Pâ-
ra que o comité criado
par,a tratar do assunto,
possa actuar com a ne-
cessária eficácia e levar
a cabo a aplicação do
referendo sobre o Saha-
ra Ocidental. Do Ponto
de vista Malgache, as
..consultas Ponulares*
para a autodetermina-

louba e Kalait haviam
sido reocupadas Pelas
forças do Presidente
Hissene Habre nestes
últimos dias, e reforços
encaminhados de Koro-
-Toro, Abeche e Fada
foram convergidos Para
conterem o inimigo nes-
tes dois pontos estraté-
gicos. Por outro lado, o

mesmo comunicado in-
dica que a cidade de
Abeche tinha sido eva-
cuada por ..razões Pura-
mente tácticas" depois
da ..agressão massiva
das forças da reacção".

ðxitos obtidoS na luta contra a
inflação. Mas a instituição finan-
ceira internacional salienta, ain-
da, a necess.dade de uma Políti-
ca de orçamento prudente e de
uma acção contra a rigidez e os
desequilíbrios estruturais.

O FMI prevê um crescirmento
da produção nos países indus-
trializados, de 1,5 por cento em
1983 relativamente a 1982. Mas
esta taxa modesta representa
um progresso importante du-
rante o ano, de 3% do primeiro
ao segundo semestre de 1983.

Para os países em desenvolvi-
mento não produtores de petró-
leo, o crescimento da produção
não deverá ultrapas.-ar 2,50f¡, se-
gundo o FMI; isto representa
um grave afrouxamento relati-
vamente às taxas de 5o/o habi-
tu.a:s durante os anos 70. Isso
implica sobretudo ,nota o Fundo,
..tensões" consideráveis no seio
desses países, onde a procura in-
terna foi reduzida muito mais do
que a produção dos défices ex-
t,ernos.

O grupo dos países produ-
tores de petróleo por seu lado,
deverá conhecer em 1983 urna
nova redução do seu crescimen-

ção, devem desenrolar-
-se na presença das re-
presentações militares e
administrativas dos be-

O México começou a
superar a sua crise eco-
nómica gaças à intro-
dt¡ção de um severo
controlo estatal nos sec-
tores-chaves da econo-
mia nacional, declarou
na capital mexicana o
Presidente Miguel de La
Madrid.

O Chefe de Estado
rnexicano cublinhou,
que as rnedidas decidi-
das pelo loverno permi-
tiram trav¡r o desem-
pregoeo contínuoau-
mento dos preços. O ba-
lanço do comércio ex-
tþrno do pais, no perÍo-
do que vai de Janeiro a
Maio do corrente ano,

(NO PINTCEAÞ

México: Medidos drtisticas
p0ro melhoror o economio

ligerantes assim eomo
da colónia de povoa-
mento sobre o território
saharaoui.

obteve um saldo positi-
vo de mais de 5,5 mil
milhões de dólares. Isso
deu a possibilidade de
canalizar meios para a
importação dos artigos
de primeira necessidade
e para a amortização das
dividas externas.
I 'iffimtrr

O Presidente Miguel
de La Madrid sublinhou
que o Estado continuará
a desempenhar o princi-
pal papel nos sectores-
-chaves da economia do
país e não permitirá ao
grande sector privado
frustrar a'rnaterializa-
ção dos objectivos pro-
gramados.

WASHINGTON - O¡
Estados Unidos normea-
ram Peter Jon de Voss,
para o cargo d,e embai-
xador em Maputo, em
substituição do seu an-
tigo representante lVil-
lard de Pree, anunciou
a Casa Branca.

Peter Jon de Voss fo-
ra representante dos Es-
tados Unidos no nosso
pais de 1980 ¡ 1983.

Esta decisão foi to-
mada ..a!¡ós adequadas
negociações com os res-
pectivos órgãos de ges-
tão e representação dos
trabalhadores, conduzi-
das pelo Secretário de
Estado adjunto do minis-
tro do Estadoo; afirma
o comunicado do Conse-
lho do Ministros.

CONDENACA,O
't

')

LUSAKA - Segundo
noticias provenientes de
Joanesburgo, o tribunal
desta cidade sul-africa-
na condenou a dez anos
de prisão cinco jovens
africanos, acusando-os,
como já vem tornando
hábito no reino do apar-
theid, dre *actividade¡
terroristaso.

Os jovens passaram
mais de dois anos narr
masmorras dos racistas
sem investigação nem
julgam.ento, esperando
a solução do seu caso.
Eles foram detidos pela
potrícia, durante as ma-
nifestacões dos estudan-
tes africanos promovi-
das em protesto .contra
o sisterna de educação
discriminatório na Afri-
câ do Sul.

F*rlæ
rld.¡ I
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Frosseguem combotes no Tchod

INFONMAC.[O
l'

LISBOA - O Conse-
tho de Ministros portu-
guês decidiu na terça-
-feira passada a fusão
das duas agências noti-
ci.osas portuguesas A.N. ,
O.P. e NP, a partir dc
1984.

H 
tEsonorüriü multilln! rernnlil¡ü-$e

A situação económica mundial
deverá melhorar s'gnificativa-
menüe em 1983. e 1984 afirma
o Fundo Monetário Internacio-
nal no seu relatório anual publi-
cado há dias.

O relatório de 250 páginas e
B0 qu,adros estatÍsticos salir:nta,
com efeito, que <<o declínio da
inflação e das taxas de ìuro,
que foram os principais facto.¡
positivos de 1982, estabeleceram
as bases de um regresso e de
um crescimento da produção
mais regular".

Esta malhoria das perspecti-
vas a curto prazo, é reforçada
pelo recente declínio dos preços
do petróleo. Esses preços, que
baixaram 12 a 15 por cento em
Março-Abril último, deverão
ajudar, pensa o Fundo, a redu-
zir a inflação e a perrrnitir uma
rnaior expansão da procurar'
real.

O FMï sâlient,a, porém, que
..é necessário uma grande aten-
ção para permitir qur3 a r.ecup3*
raeão surgida no começo de 1983
seja mantida e se generaiizeo. A
condição de base, lembrou ele,
é o pross,eguimento de políticas
monetárias que cons'olidem os

Eóbailo, 16 ile Julho aþ f9$

to, que será de aprox'mad,:rmen-
te 2,50fç¡. Tal circunstância, sali-
enta o Fundo, confronta esses
países com <<a necessidade de re-
vi:ões fundamentais das suas
políticas actuais para ter em
conta o declínio dos seus recur-
sos financeiros.

Depois de dec-tarar que a in-
flação nos principais paÍses in-
dustriaìizados deverá s:r da or-
dem dos 50/6 em 1933 e 1934, o
FMI salienta que o comércio
mun.dial poderá ter este ,rno
uma iigeira expansão, depois
das reduções destes últimos
anos. Em 1984, acrescenta o re-
la.tório, é provável um aumento
mais importante.

Dr,rante os últimos dois anos,
nota por outro lado, o FMI, o
excedent: d.as contas correntes
dos países produtores d,e petró-
leo, que era de 114 000 milhões
de dólares em 1980, desapareceu
e deverá ser substituído por um
défice em 1983. Ao contrário, os
países industr;alizados no seu
conjunto deverão em,1983, qela
primeira vez nos ultimos dois
anos, registar um excedrente
moderado em 1983.

,., L- -:
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da Guiné - Bissau
franeês. AssÍm, um

porttlüuesa

rohlelna do

deve part¡cipar

Timor-Leste

Construçõo do porto

Goncur¡o
começa hofe

.Consideramos que a
solução Política do Pro-
blema do Timor Leste
deve ter a PartìciPação
activa dos cinco Países
irmãos de .A'frica que
são Aqgola, Moçambi-
oue. Cabo Verde, Gui-
tie-Íliss.',, e S. Tomé e

PrÍncipe- - declarou o
Ministlo das Relações
Exteriores da RePública
Democrática do Tinior
Leste, camarada Mari
Alcatiri, que se encon-
tra em Bissau com o

objectlvo de infor¡'nar
ao PAIGC e aos respon-
sáveis governamentais
guineenses da situação
actual no seu Pals.

dência, de Paz e do Progresso''

Go
no forms

Mari Alcatiri recor-
dou que ern Março úI-
timo foram nealizadas
conversações Prelimina-
res entre as aurtoridades
da Fretilin e da Indoné-
sia que resultaram num
cessar-fogo em todo o
território do Timor. A
sua vinda a Bissau é Pois
de discutir as formas de
acção comum no sentido
de se poder dar um sal-
to êm frente Para Pas-
sar da fase de conver-
sações preliminanes Pa-
ra negociações que vi-
sam, stgundo este diri-
gente,..a retirada das
tropas indonésias, o es-
tabelecimento de uma

çõo
das à agricultura,, sa¡r-

de. economi.a, comercto'
o"ôblemas sociais, orga-
iir"ção, Planificsção
dos recursos financeiro$
materiais e humanog e

oestão da informação'- o, ,lotsot resPonsáveis
solicitaram igualmente a

criacão no País de uma
Escola Naciõnal de Jor-
nalûs¡no. A Pana compro-
meteu-ee a analisar este

projecto com e Unesco'

Com a finalidade de

oermitir uma PartieiPa-
äao activa da ANG na¡
å"t,*ia"a". da Pana fol
sugerida no deeurso das

coãversações a neeessi-
àaCe de formação de

iottràtitt"t bilingues, fb-
äultando deste modo a

veiculação das notícias

administração transitó-
ria sob a responsabiii-
dade das Nações Unidas
e criar condições Para
urna consulta livre e
democrática do nosso

I)OVO>.

Mari Alcatiri adian-
tou que existe da parte
da Indonésia pouca von-
ta e de avançâr com o
prooesso, procurando
convencer a opinião pú-
blica que estas conver-
sações são assuntos in-
ternos da Indonésia *o
que ûejeitamos total-
mente.

oNós reiteramos o
ponto de vista - frisou

ainda-que asolução
polÍtica do Timor Leste
deve ser encontrada no
quadro das Nações Uni-
das e nurrca por via bi-
lateral, que Portugal de-
ve reassumir com de-
terminação e corageln

as suas responsabilida-
des como ex-Potência

colonial e considerada
juridicamente Potência
administrante. Conside-

râ¡nos igualmente que
não podemos ignorar os

países da área do Sudo-

este Asiático-.

¡üt¡rrlå eerimónia a
realizar-se hoje, pe-
las I horas no Minis-
tério dos TransPortes
e Turismo, em Bis-
sau, serão abertos os
envelopes das ofertas
de construção do no-
vo porto de Bissau,
cujas obras deverão
lniciar-se em Janeiro
do próximo ano. Par-
ticipam no concurso
empresas da França.
Portugal, Brasil, Es-
panha, Inglaterra, Es-
tados Unidos da
Américar Noruega,
Flolandaç Líbano e da
Itália.

Entretanto, o câ-
marada Manuel San-
tos, Ministro dos
lransportes e Turis-

mo seguiu na quarta-
-feira passada para
'ü¿shiqgton (EUA)
com a fi,nalidade de
assinar com o Banco
Mundial o contrato
de financiamento de
cerca de 17 ,rnilhões
de dólares para o pro-
jecto que inclui igual-
mente o melhoramen-
to de vários portos do
interior d,o paÍs.

O projecto portuá-
rio que custa cerca
50 milhões de dólares
já foi financiado pelo
Fundo Especial da
OPEP (Organização
dos Países Exporta-
dores do Petróleo) em
um milhão e meio de
dólares, e pelo B.A.
D.E.A

Telegrama Para
Pinto da Costa Gulné.Bh¡ou feúnc-te com flnonclodofel

Por ocasião do oitavo aniversário da indepen-

cia da República p"-åiiãtio de s' rom¿ e Princí-

ff iFjü3,i'*i'rtrflå;î,:HHËHfi î
do - o MLSTP t o tJtiîã"Lrno- pelo" grandes êxi-

i;ì;";l; o" r"tuîãri consolittação da indepen-

dência nacional " 
p"'r"-ä"itruceo ãuma sociadade

livre e Pró:;Pera.
Niio Vteira indica ainda que 1e¡to.u 

convencl-

do qì;ä ;;i.,'õ;;Ë;ì'"a"]¡gdariedade mili-

tante e de cooporaçaà'entre os nossos países se con-

¡olidarão s ,o d"senJ"i""tão cada -vez 
mais em be-

nefício do nosso "oiti"*ii 
do ideal ila inrlepen-

O camarada Luís de Oliveira Sanca, Secretário de Estado do Plano o da Cooperação Interna-
clonal tegressou ao país no início da semana' após ter participado, em Ge,nebra' na reunião pre-
liminar sóbre a mesa redqnda prevista para Janeiro de 1984, na nossa capital, entre representantes
do Governo da Guiné-Bissau e orgauismos financiadores internaciqnais.

Nesta reunião, que decorreu de 6 a I deste mês participaram a Guiné-Bissau, Nações Unidas,
Banco Munilial e a Comunidade Económica Europeia, e analisou-se um relatório apresentado
pelo nosso país no qual expomos as nossas necessidades e as possib_ili{ades d_e aiuda e fiuancia-
ñento de proiectos-seleccionados no quadro do Plano Quadrienal de Desenvolvimento.

Segundo Luís Sanca o eueontro foi frutuoso tendo os participantes p,roposto à Guiné-Bissau
aaopieõ ãe medidas adequadas à situação económica e financeira, nomeadamente aeerca dos pre-

ços,-taxa de câmbios, Orçãmento Geral do Estado e reestruturação do comércio, entre outras.

ßecomondou-se ainds a defi¡ição e materialização dessas 4edidas antes da realízação da ma-
¡a redonda.

GOM O PAIIA
de quodro¡

Reuniõo governomentol Bissou'Proio
preY¡sto poro Setembro

O Director-Geral da

Aqéncia Panafricana de

in'tótrnacao, Cheick
Ousmane Diallo esteve

ern Biesau, numa visita
de 24 horas, tendo exa-
minado com o Ministro
¿t lt totm"ção e Cultu-
ra" Filinto Barros e com

ãã'resPon=¿veis da ANG
ãuãttd"s resPeitantes à

cooPenação técnica e for-
t*öao dä quacros 1o d-o-

mlnio da comumcaçao
rocial.

No âmbito da forma-
eão de quadros as duas
partes acordaram na rea-
iização, em Bissau' arni
da este ano, de um seml-

a Bissau em Agosto Para
ultimar os pormenores
sobre esta questão.

Numa audiência com o
carm¿rada Filinto Barros,
Cheick Ousmane Diallo,
reafirmou que a Guiné-
-Bissau rnerecerå urna
atenção particular da
nossa Agência continen-
tal de Informação, a fim
de faeultar a reestrutu-
ração dos órgãos de co-
municação sociali em
particular a ANG, que
beneficiará no segundo
semestre do ano em cur-
so, de diversos equiPa-'
mentos para o sau cabal
funeionamento.

Durante a sua visita'
acompanhado de suâ es-
posa, Cheick Diallo este-
ve no eentro recePtor de
Brá, onde concluiu que
este ainda não reúne
condições Para caPtar as

Deliegações governa-
mentais da Guiné-Bis-
sau e Cabo Verde deve-
rão reunir-se em Setem-
bro próximo na nossa
capital a fim de uitra-
passar o contencioso
económico que existe
entre os dois palses. Es-
ta decisão foi tomada
num encontro reaiÍzado
em Bissau com urma de-
legação caboverdiana
que esteve recentemen-
te no nosso pa.ís, chefia-
da pelo camarada Rena-
to Cardoso, conselheiro
do Primeiro-Ministro de
Cabo Verde.

Este contencioso refe-
re-se à situação da Na-
guieave (Companhia
mista de Navegação Ma-
rÍtima), do trigo que ti-
nha sido enviado Para
Cabo Verde, antes dos
aeontecirnentos do 14 de

Novembro para ser moÍ-
do e a questão entre os
dois bancos nacionais.

Entretanto, uma mis-
são db LIA (Linhas Aê

reas da Guiné-Bissau) se-
gue em fins de Agosto
deste ano para 8e encon-
trar na Praia coúo uma
representação dos T.A.
C.V. com o objectivo de
analisarem o problerna
de uma dívida de cerca
de dois milhões de escu-
dos caboverdianos com
os Transportes Aéreos
daquele país.

Esta missão eabover-
diana que foi recebida
pelos camaradas Víctor
Saúde Maria, Primeiro-
-Ministro e Víctor Frei-
re Monteirq Ministro da
Economia e Finanças, a
quem reafirmaram a
disponibilidade do Go-
verno d,e Cabo Verde de

resolver o irnpasse exis-
tente, procedeu à reco-
lha de vários dados que
irão analisar antes do
encontro de Bissau e
acertou pontos que ain-
da estavam pendentes
com uma deleg¡rção gui-
neense.

Sobre a situação da
Naguicave, a Guiné-
-Bissau entregou as pro-
postas das duas firmas
britânicas a respeito das
auditorias a esta socie-
dade mista, que serão
analisadas pelas duas
partes e escolhida uma
em comum acordo.

Estas informações fo-
ram dadas pelo camara-
da Nieandro Barret-o,
Procurador-Geral da
Repriblica que chefiou
a delegação guineense
neste encontro informal.

em
jor-

da Pana.
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